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Resumo 

 

 

Damasceno, Gustavo Xavier; Nogueira, João Franklin Abelardo Pontes. 
Espectros pós-coloniais em "Cem Anos de Solidão": legado, tempo e 
solidão. Rio de Janeiro, 2012. 205p. Dissertação de Mestrado - Instituto de 
Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

O estilo literário que ficou conhecido internacionalmente como Realismo 

Mágico tem na laureada obra de Gabriel García Márquez, Cem Anos de Solidão, 

uma de suas maiores inspirações. O Boom latino-americano, movimento que 

impulsionou o reconhecimento original da produção literária na América Latina 

nas décadas de 1960 e 1970 terminou por acender um debate em escala planetária 

em torno da existência de uma realidade mítica e mágica que ultrapassa as 

estreitas concepções de realidade do Ocidente. Junto a este reconhecimento, a 

visão em torno de Cem Anos de Solidão passou a ser associada a uma 

representação metafórica da cultura e história da Colômbia e América Latina. Esta 

dissertação pretende problematizar o vínculo imediatamente assumido entre o 

nacional e o inter-nacional através deste símbolo literário do século XX. Assim, 

buscar-se-á uma intercessão teórica entre literatura, modernidade e pós-

colonialidade. Através da enunciação de Gabriel García Márquez o objetivo será 

interpelar os valores normativos de autoridade e de significação que são ao 

mesmo tempo assumidas e produzidas pelas teorias de modernização e de 

resquícios eurocêntricos, mormente a epistemologia das Relações Internacionais. 

Para esta finalidade, a compreensão de uma espaçotemporalidade “disjuntiva” e 

de uma poética da solidão pretendem deslocar as fronteiras que separam a 

“mágica” do “real”. 
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Abstract 

 

Damasceno, Gustavo Xavier; Nogueira, João Franklin Abelardo Pontes. 
Postcolonial Espectres in “One Hundred Years of Solitude: bequest, 
time and solitude. Rio de Janeiro, 2012. 205p. MSc. Dissertation - Instituto 
de Relações Internacionais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. 

 

The international literary genre better known as Magical Realism had on 

Gabriel García Márquez’s laureate book One Hundred Years of Solitude one of its 

major inspirations. The movement of Boom boosted the original recognition of 

Latin American’s authors during the 1960s and 1970s sparking a world-scale 

debate about the existence of whether or not a mythical or legendary reality goes 

beyond the strict reality of West. Aside this acknowledgment, the view around 

One Hundred Years of Solitude became affiliated to a metaphorical representation 

of Colombia and Latin American culture and history. This dissertation intends to 

question the link between nation and inter-national through this literary symbol of 

twentieth century. Therefore, an intersection will be made between literature, 

modernity and post-coloniality. With Gabriel García Márquez’s local utterances 

my aim is to question the normalized values of authority and signification easily 

assumed and simultaneously produced by modernization theory and Eurocentric 

remnants, mainly International Relations epistemology. To this purpose I take an 

“out of joint” account of time and space allied with a poetics of solitude to enable 

a displacement of the boundaries that split the “magical” and the “real”. 
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À poesia, enfim, e essa energia 
secreta da vida cotidiana, que 
cozinha seus grãos e contagia o 
amor e repete as imagens nos 
espelhos. Em cada linha que escrevo 
trato sempre, com maior ou menor 
fortuna, de invocar os espíritos 
esquivos da poesia, e trato de deixar 
em cada palavra o testemunho de 
minha devoção pelas suas virtudes 
de adivinhação e pela sua 
permanente vitória contra os surdos 
poderes deste mundo. 
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